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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não ser�o restit!1idos os autographos, 1 brioso, POiB na campanha do escnvao e de 20 praças do corpo po- nicipio de Jahú, 21 escravos
embora nao publicados: Paraguay elle Roube honrar o licial permanente. mediante a indernuisaçâo de .... ,

«Logo ({ue a autoridade chegou á 11',360$, e município do Ribei-nome catharinense. d
___ fazenda, foram p.rrsos to os os es-

râo Preto, 3 escravos por ........
SEMANA SANTA cravos, e em seguida foram o sr, de- n 078$000 Preco ruedi. -' /,'. I'eco llJeCllO com-

. " legado, eSCI'IVa(l, diversas praças .e :;.J.

•

'

• • •

. C�meçal.n .hoJe, na Matriz, os
mais pessoas da fazenda a9 cafezal, pl'ehen�lrios os dons mUt1lClyloROffi:r. � D�v�noR em comlllemo-I na cxtremida.de do qual,

_

em uma

I
e fracçoes de�pl'�7arlas, 5b�$.CORREIO TERRESTRE raçao a Paixão e MOI,te do Re- barraca proxllna de um capa0 de ma- -Na pl'OVInCIa da Bahia,

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS demptor. A's 10 da manhã terá to! �oi encontrado o cadáver do ad- município de Santa Rita do Rio
Para ���r���efha':g��aIJias7e22,I'Chegaa 15 principio li Missa solernne, t-;e- mlntstrad�Jr Carlos Augusto de Ca-

Preto, 2 escravas por 470$000.1130.
.

d
. �

E
. maruo touo ensanguentado, ".

235$000ParaLage�-a7,17e27;chegaa6.16e26. gum tH::e a pro('lSS30 e XpOSI- l'JJ ·1 d t b Preco tnédio ,Pua Cannas-Vieiras-á 5, lil. 21 c 29; chega a �
"

u unto (l O ca ave r es av!.\ um cao'
., .6,14,22 e30. çao. do Sacramento. As 10 d.a, de relho, que o administrador usava,

- Na provincia do PiauhyPara Laguna=-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,
d E6,l1,16,21e26, noite, encerramento a XpOSl- e no qual se viam �ignaes de panca- contão-se ao todo 710 escravosPara Theresopolis e Sa nta

'

lzabel-todas as tel'- �
. , . .

ças-feiras, çao. das, o que indica que a vicuma pro-
,OBSERVAÇÕES -Na igreja da Ordem 311. de curara defender-se.

Ocorreío para Barra-Velha conduz tarnbem ma
. ,. _ A',

'

·1' 't '. do luzt _las para S. Miguel, Camboríü, Tijucas e Itapoco- S. FranCISCo, havera Bxposição U.'l. pequena (J(:, ancia o u�,lr eu
r0l:.OdeLages-:-paraS.José, SantaThHez�, An-

d S
'

'.

d M centrou-se também a cavadeira dogelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos O aCl'amen to e sel'mao II an", ,e Campos Nov·,\s, OdeC�nnas-Yíeiras-paraSanto ,1 ,

8 d
.

I d feitor, que voltaram á fazenda, tendoAnt.Dio, r.�·gÓa, Trindade, Rio Vermelho t' Ribeí· un til, as a noite, pe o I'V, • f d I d 'rão, o da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- .., .
no err() uas ,uno ga nras, como se

ba, Enseada, Merim', Imbituba, Azambuja, Tuba- COllltnlSSal'lo visitador O 81'. CU- tivesse sido arremessada com forçar .0, ...r.ranguá. Jaguaruna e lmaruhy. .

" (.,
"

nego Eloy de Medeiros. contra qualquer corpl) resistente.

'M' t d pt-Na igreja do Menino Deus, «Um rewolver Que devia ser en-
OVlmentJO ,OS aque es Exposição á_s..5 da 'tal'cYe'- e ser- cuntr�do com o cadaver tinha desap-

mão ás-g-õa noite pelo rvd. (;;,- pa�ecldo'r .�.-- "

Pranspertado o corpo do aSSaSSlOi\-
nego Eloy.

�

, ,', I tio para a casa da fazenda, procedeu prova da confiança dos irlanrle-

-=�II�anba, na,'M:�tnz: MIssa Ia autoridade ás competentes jqrm_ali- zes na próxima proclamação da
da raixao, Adoração da Cruz, Idades legaes, sendo postos em-hber- .sua- iniepencia OU autonomia
sermão pelo sr. conego Francis-

li
dade

.

todos �s escravos, .á excepção p(rlH.TCã� -

-T-
�--

CO P. da Cunha e procissão do d? feitor Jose Pedro,que, interrogado, Um advogado de Belfast 1', '

Enterro áH 4 112 da tarde. disse nada saber. do que se passara. cebeu de um cliente, em pagã. . O cadaver fOI transportado paraSabbado e d()�D�ngo =-contt- Campinas, onde procedeu-se a auto- rnento , um vale com esta decla-
nuam os actos religiosos, na 01'- psia eucontrando os peritos os feri- ração:
dem já annunciada. menios seguintes: um sobre o pavi- (Vale 1 L pagável ao pOl'ta

lhão auricular esquerdo, outro no dOI' pelo thesouro da Republicamaxillar inferior, uma facada subrelhlalldeza, seis mezes rlepois da
o estomago e alguns ferimentos da I pl'oclamaça� d ·.:)e ' '1 .

h b b
o ,a lnlJ penCtenClac um o grosso no peIto e ll�! ca eça. ri '

�

O enterro deu-se anle-huntem. ás a llaçad.ll
9 horas da noite. As vinhetas representavam

uEste horroroso assassinato produ- folhas de trevo e a harpa sym
zi.o profunda cOl1steruaçãn em Cam- bolica, menos a c()r6�t, ist.u é,
pmas.) I'epresentam o sYlllbolo da união

da Irlanda e do Imperio B"itan-

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serão re
cebidos até as 4. horas da tarde. Noti
cias importantes até as 7 horas.

COMPANHIA NAC. DE NU. A VAPOR
OS paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5" ii, 17'é 24..
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 10, fã, f 9 e 28.
Cbeg.am' ,4-0 Desterro. procedentes do

SUI,110S dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de f4 e t 7 são até Porto

Alegre com escala por Santos, Desterro,
Rio Grande e Pelotas.
A de :; é da linha intermediaria até

Monteyidéo, conduzindo malas e passa
geiros �ara Matto-Grosso.

A. de 11 até Montevidéo, com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Frll'lcisco, Desterro, Rio Grande e Pelo
ías, conduzindo na volta passageiros fl

malas de MaUo-Grosso.
A. de i4. é tarnbem até Montevidéo

com escála por Santos, Paranaguá, An
'lunina, S" Francisco, Desterro,l Rio
Grande � Pelotas.

NAVEGAÇÃO COSTEIRA
O vapor Hurnaytd, encarregado des

te serviço, segue para ° norte da pro
vincia nos dias 1, 12 e 22, fazendo es·
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran
cisco e Join�ille; e para o sul nos dias
7. 18 e �8.

o paquete Rio Ntgro, que veio tem
porariamente substituir o Humaylà no

serviço da navegação costeira, segue
para o norte da provincia hoje, às 5 bo

ra-ê..da tarde, recebendo as malas às 4.

O Rio Jaguarão segue hoje para a
côrte pelos portos intermediarios.

NOTICIARIO

Na villa de 8. Miguel, falle
ceu o sr. tenente honorsl'io do
exercito Eduardo Augusto de
Noronha, que occupava ° Iogar
de escrivão de orphãos p'aquella
viUIl.

Damos com pezaret';�a noticia,
porque ,Eduardo NOl'onha em

um digno conterranen, moço e

Numero avulso 40 rs

alforriados pelas diversas quo
tas do fundo de emancipação,
mediante il despeza de 276:689$
para a qual concorreram os I i
bertandos c .m pecúlios na im

portancia de 14:684$. Deduz-se
a média de 380$ por alforria,
fracções desprezadas.

Uma folha de Londres dá uma

..�8Mn88inato

Foi barbaramente assassinado, em

S. Paulo, o sr. Carlos Augusto de
Camargo, administrador da fazenda
Sete-quedas sit(\ no hairro do Ja
guary·e propriedade do SI', Antonio
Americo de Camargo, Uma folha pau
listana narra o acontecido:
,O facto deu·se 00 modi) seguinte:
«Tendo-se evadido um escravo da

fazenda, ordenou o sr. Carlos An
ansto au feitor José Pedro e a JlYãoI!>

Balduino, ambos tambem escravos,
que fossem em procura do fugiti\'o; e

mais tarde sahio o administrador com
o mesmo fim de procurai' e prender o

referido escravo.

«O feItor, que partira em primeiro
lugar, levando uma cavadeira, :tpre-
sentou-se na fazenda, ás 2 horas da Cumpre ás pessoas que se O MARTYRIO DO GOlGOTHA
tarde, já sem a cavadeira e dizendo utilisam dos sel'viços da Empl'e- A' ALFREDO THEOTONIO DA COSTA
haver descoberto rasto do escravo

I:la auxiliarem-n'a, facilitandtt- Ha dezenove seCtl (JS que tLevadIdo.
,Não tendo apparecido até á noite lhe os meio!.':: de bem cumprir o historia, a gt'ande mestra da hu-

o admiuistrador e bem assim o escra-, que resolvera. manidude, inscl'�veu em seus

vo Balduino, mandou o sr. Antonio Em outro Iogal', vai a decla_I�Hlna_:?S,o.acontecllne��l: qlle ho-
Arnerico procurai-os, a ambos, sem ração da Empl'eza. Je a EgleJa comlllem(Jld, ha ne-
que nenhum d'elles fosse encontrado.

'J _,. zenuve seculos que a antiga. ci-
«Havendo suspeitas de um crime e

FUNDO DE EMANCIPAÇÃO \'ili�ação pagã offel'ecen ás na-communicando o occorrid,) ao dele·
. POI' conta de�te fundo fomlll ÇÕ�H do mundo () ruais assolfibl'o-gado de Campinas, partI0 esta auto-

ridade, ante-hontem ás 9 horas da recentemente Illanumittid'ls: 180 dos espectaclllo�, conclemnan-
manhã, acompanhado do respectivo Na provinda ele S, Paulo,Ulu- do á morte aquelle que tinha

REMOÇÃO DE LIXO

Attendendo prnmptamente ao

pedido da camam lllunieipal
d'esta capital, n solicito empre
zario d'esse serviço re801 veu que
fosse o mesmo feito ás 5 h())'as
da manhã, emquanto não ces

sarem as febres epidemicas que
e�tão reinando entl'e nós. ����III�������LIIIII!""�

nicu.

'l1'hel!loul'o Provin.eia I

:�a SECÇÃO
Rendimento de i a 21 de Abril:

Geral.. .. .. .. .. .... 5:847$006
Especial .• .. .. .. .. .. 71�$728

ü:565$73!J,

,

I

l
I
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nisrno, a religião do amor e da
caridade, nâo só se' alteram as �����I���������

condições economicas, rnoraes e

sociaes dos povos, COOJO ainda Os filantes ...
se eleva e nobilita ti mulher, es- Ha filantes por necessidade e 6-
treitando-se assim os laços da lantes por vicio.
fauiilia , -a base primordial da DóS filantes por necessidade nada
sociedade. direi.

Na verdade, grande e eleva- Basta-lhes a circumstancia da ne-

rl • cessidade para inspirarem compaixão.ua foi a missão de Christo; po- A dlérn 'isso, os filantes por vicio
rém não ha principio, nem vel'- são tantos, qoe é inteiramente inutil
dado que, para firmar-se, li <lo te- bulir com os outros.
nha antes de luctar com os maio- Ha filantes de uma cousa, de mui-

Egypto não a ensinaram, nem
t d

.

dt res embaraços, soffrendo 11 guer- as cousas e e to as as cousas,
tão pouco a conheceram.

ra da inveja e da calumnia. O� primeiros não são melhores do'
N

.

d d ti que os últimos.
.

a SOCIe a e an Iga em que Quando um grande espírito, O vicio éo mesmo.predominava o elemento puliti- diz um pensador moderno, qllel' i" ,I dl..Jomtuuo, ovemos sempre abrir
co, o Estado absorvia o indivi- exprimir seu pensamento, não uma excepção para os filantes de.ci-.
duo; é () que vemos não RÓ n'essa está longe de encontrar seu Gol- garros e de phosphoros.
orgulhosa e patricia Roma, mas gotha. Estes são os mais amolladores, os

ainda na altiva e bellicosa Gre- Assim, olegislador e philoso- que teem mais displante, e os que.
cia, onde o antagonismo das pho de Nazareth, querendo fir-

estão mais em condições de comprar
idé d t· t po Cigarros.1 eus e . os sen imen Oh era, 01' mar a sua incomparavel doutri- M.

. as não compram ..demais, manifestu:J�lmquãnto os na, que tinha por fim fazer do Porque?
gregos da

. Em'opá com idéas de universo urna só pátria, habita- Para, embora aborrecendo a hu-
iI!clEtpemfencia e liberdade I'e- da por urna só família-a huma- manidade r, servindo de.motivo de ri

pelliam a soberania dos persas, nid�d:e, teve de luctar com toda so aos outros, jsto é, aos que não fi ..
os gregos da Asia acceitavum-na a sorte de preconceitos até ser h�, �oup�rem ires vinténs po� .dia;'
sem a menor l'esistenda,,J

,
"

dOIS dos cigarros,' e um da caixinha
condernnado por uma politica, -Jonkopings 'Ea-rul.ebiclee-

Novas relações, porém, se
I
cujo ideal era o abastal'damento Jabr�ks. ,

estabelecem entr'e os povos, e a dos costumes e a C\HTUpção das I Tres vintens L,.
aurora do Christianismo, que foi leis.

'.
. I Nada,

.

o fiat lux do mundo moral, fize- Christo morrendo, RaIvou com
O calculo d'elles.está f�ito·.' .,: ,

t' "d 1 t 1 ',.l 1
Nos mezes de trinta dias (lol1pamra amortecei' o pres 19lO os (eu- a mor e (J{) corpo a VIu!! mora . 'I 't t

..

'1·'
' ,

,
• 1 .• . .

•
.

•

. mi e OI oeen os reIS, e mi OI�O�!ID.OS ..•

ses,� (hzend? a pLlIlosophm de
I
da hUllla?l?ade, por ISSO, essa

I e ses"ellta nos mezes de trinta' e um
entao a ultIma palavra sobre os' sentença Inlqua longe de aba.- dias. .:

aculltecilllentos que se desdobra-i tel-e, mais () eleva aos olhos da
vam nntélaimmensa da historia. philosophia moderna, porque é

I..4ançàdas as bases ela nova ella o pedestal de sua grandesa
sociedade,e proclamado o grande historica, sendo seu nr.me trans

principio da egualdade entre to- mittido de geração em gereção,
dos os homens: separa-se o po- cercado do respeito e admira
der temporal do espiritual, fu- ção dos povos.
zendo com que o principio re- O martyrio du Golgotha é O;"

ligios» substituisse o elemento poema santo da liberdade, � a'
politico. pagina de luz escripta no gran-

Com o advento do Christia- de livro dos séculos.

,I

co�() missão divina a redem-I' m�çava _fi imprimi!' urna novu

pçao moral dOR povos. orientaçâ.: :W pensamento e con-

Si com os olhos O) espírito sciencia do hnmem.qne até então

percorrermos os vastos domi- não possuis a concepção de seu

nios do passado, veremos que destine historico, nem tinha a

antes do nascirnentu oe Christo, noção completa da liberdade ?! ..

grande era a confusão que reina- Nascem Christ«: estava feita
va não só nas idéas, como ainda a revolução.
nos differentes systemas politi- Elle com a sua doutrina �-�!

cos e philosophicos, achando-se, bli III e, que pregava () amor e a

tudo, por assim dizer, no mais caridade, desfere os mais pro
completo descalabro. Aqui é o fundos golpes na antiga legisla
direito que se conculca; ali é a cão mosaica, abrindo assim no

justiça que se prostitue. vos horisontes ao espírito da
No entretanto, Roma, a se- humanidade.

nhora dos triumphos. a rainha A caridade, esse sentimento
do Mediterraneo Occidental, nobre Q elevado d.. coração hu
mostrava-scorgulhosa no esplen- mano, foi por muito tempo des
dor' do seu poder! ... ElIa que conhecido pelos povos do mundo
tantas vezes levantára contra os oriental.
céos a poeira de Graccho , levan ..

A moral de Confucio, a relid» suas armas vencedoras des-
gião de Zoronstro, os astrologosde Europa e Africa até ás fron-
da Chaldéa e os sacerdotes doteiras dos Parthos, sente-se de

repente como que abalada nos

alicerces de sua grandeza, por
que não mais se ouvira o estré
pido de suas victorivs, nem a

grita descompassada de seus

guerreiros !,., Era o mundo que
passava dos campus de batalha

para o regaço da paz.
Mas no meio do silencio uni

versal, sentiam os espíritos os

vagos rumores que sóern prece,
der os grandes cataclismos,
porque de ha muito se achavam

pi'epam10Erósmémentos de uma

nova organisação social.

Corno, pois, não abater-se
aquelle colosso, si os viciob o ti
nham contaminado, si era um

organismo em via de sua proxi.
ma decom IJosição ? !...

Como não ser assim, si a lei

providencial do progresso que
todo modifica e tl'(lllsfol'ma co·

;,r.**

ZIG-ZAGS'

.:i

Fo11:l..e"tim ,e tornAra-s,) a conv81sação obrigada de

I
Si os tivesse seguros, não os persegui-

--------------- I, todos us círculos. ria,
(17)

,
Uns diziam que Paquita tinha parti- -Os amantns perôeguldà� teem biJ-

AMEDÉE ACHARD do para a America; outros affirmavam tas de sete legoas.
que ella esta .. :! morando em Batignol- -E Ilcham Capua em toda a parte,
les. -Os srs. dizem que sir Arthur não
Ch()gou o sabbado, e a Opera abrio oS apanhou. e eu g:lnmto que os tem

suas portas para o seu baile hebdoma- em seu poder.
dario, O dominó que acahava de faUar ti-

DeZ ou doze rapaze�, intimas de Hen- nha as mãos calç"das em luy;;s pretas,
rique, achavam-se agrupados ao redol' e de seu rosto �Ó se viam os olhos, que
d,) bufete que està encostad1 á parede brilhavam como dous dIamantes atr..1-
que separa o salão do corredor, Outros vez dos furos da mascara, I
tantos dominós conversavam' com elo -Sabes alguma coisa ?-perguntou
leso O par de França.
Fallava-�e dos fugitivos, cada um -Não; adivinho,

.

pedia nuticias d'elles e ninguam as da- -Si eu nao estivesS6 na OplJra, jul-
Paquita tocou a campainha e excla- va. gar·me-hia em Cumas, e si tu não es.

mou: -Ao menos viram sir Arthur ?-dis- tiYflsses de dominó, considerar-te-hia a

-Por minha fé! eu não sou uma se o sr. de Sarty, joven par de França, sybilla,
Janta para deixar-te morrer. que desfructava a terCHira herança. -.Uma mulher que espol'u, adivinha

�m seguida, yoltou-se para o creado, - Vi-n esta manha: montado em sempre.
que accudio ao chamado, e mandou-o Cromwell, que escarvava o chão diante -Si esperas () conll�,-disse um leão,
procurar uma sego de posta. da ':ua porta,-respondeu I) sr. de T ... affaglllldo o bigode,-podes pôr luto.

Dez minutos depois parti0 com Hen· -Cromwell tambum ! ... E' um cavallo Si () inglez encuntrou () CUIl\itJ, o coneia
rique. morto! està morto.

Havi.a já. tres ou quatro dias que Pa- -Eis um rapto que despovoará o -Fé,llas como um

quita tinha partido sem quo ninguem Stut Book ! -mur'murou um sportman. cinco anuos deve dez
tívesse ainda podiJo descobrir o seu asy- -Ao passar pOl' mim,-continuou o conde,., Um golpo de
lo.

.

sr. de T.,.-disse-me estas tres pal,,- as tuas contas ...
O IOg1ez espalhou emissarios por to· vr1;ls:-já os apanhei !- O le�o corou.

das as estradas de Pariz, sem conseguir -Então não os apanhou, disse um Todos começar'am a ['ir.
cou"a alguma. dominó que acabava de sentar-se. -Tu conheces entao o sr'. Gardel ?_O ruido do rapto tinha-se espalhado I -E' j'l�to.-accrescentou outrn.- perguntou o sr, deT, ..

homem que ha
mil francos ao

espada saldaria

-Tanto c lIDO a ti.
-Mas eu na·) te conheço. ,

-Couheces·me, ma') esqueceste-me..
Uiu h0mem virtuoso como ,ta ,. pa.s5a a,

esponj'-1 sobre as lembran.ças da moci
dade .. , .

- Elle, virtuoso !". A virtude em

um se\!('eta rio de embaixada !-excla-,
maram os circumstanttls,
-Quereis urna prova dI, sua v.irtu

de ?-perguntou o dominó.
- Vellha ella.
-Ha tres ou quatro ann()�, uma, mu-

lher casada ...
-Bem, disso o outro dominó,-nãl)

era'minha amigd. '.

,

-Uma mulhar, a quem o SI'. de 1' ....
fazia a côr.te, apresentuu-se em sua,ca.

sa, uma !lOite em que o diab, beli:>(fou
lhe a imaginação, Chovia, e () sr:, de
T .... e ellsa mulher estavam sós ...

- Um verdadeiro tempo de vaude·;
ville !-exclamou uma pastorinha loi.
ra, qUfl comia amentloas.

.

-Era um temp'l de moral em acção.
O propl'jo cathechismo não foi mais
casto do' que o sr. de T ...
-Eh! eh ! -murmuraram.
-O sr. da ,!" .• estava collocaclo en-

tre a sua paixão,-ulUa paixão, que se

exprimia por pontus de admiração em

papel assetinado-e seu, tin, o Inluiitro,
que fallava pelo Monitor em prosa of
ficia L

DE

TRADUCQÃO

HO:a..P...CIO NUN'ES
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JQrnal do Oommercio
-

Isto, está sabido, á custa dos ou- Um� quasi no fim e a outra quasi A pátria de tantos heróes está hu-
tros., no meio. milhada e abatida; Finto Lima, ho-

Alguns, p�ra velarem um pou�o o Nem para traz,nem para diante. mem de todas as politicas, estranho
vicio, declimm nas rodas dos �mlgos .

Quando teremos o prazer de ver de toda a pro\' meia, não se drgnou
que o fumo faz-lhes mal, e que. resol-· aquillo de pernas para o ar, e os dar um testemunho do seu reconheci-
veram não fumar mais. gradis nos seus lugares ?... mente.

D'ahi a minutos um dos amigos ti- Sempre que vejo aquellas duas E o Sr. Dr. Rocha, que já teve o

ra um cigarro rla carteira, accende-o verrugas... agradeciment. do seu candidato, en-

e começa a saboreal-o com a tran- «Minh'almaétristecomoarolaaffiicta.» tendeu lambem não ser preciso agrn-
quilla consciencia de quem está sabe- Bum 1... dccer a esse eleitorado, que tantos

reando o que é legitimamente seu. OCTACILIO I empreg<ls obteve c tantos incommo-
O filante lança o rabo do olho pa- dos lhe deu e tantas náuseas lhe cau-

ra o amigo, passa para o lado do íu- SECÇÃO LIVRE sou, pois a muitos se tem negado em

mante, ist.O é, para o lado opposto ao .. palacio.
do vento, principia a. receber como Eleição !§enatorial Continuem n'essn marcha vergo-
um maná celeste a fumaça azulada do Em quanto não envio á cada um nhosa e acompanhem aos filhos de ou-

cigarro do amigo, e diz, passados aI. dos srs, eleitores, a circular pela qual tras provincras os quaes pouco se

guns instantes de mudo extasis: me apresento candidato á senatoria, importam com os papeis. tristes' que
-Çigarriilho cheiroso t... faço-a publicar pela imprensa. façam, contanto que consigam o que
-São bo.ns,�responde o outro.

.
Rio ue Janeiro, 15 de Abril de nunca sonharam conseguir em suas

-Qrid;,)� compras ? '. 1886,
.

provincms.
-No' Baptista�' MANOEL DA SILVA MAFRA.
-Si' eu nãotivesse assentado não -

fumar mais, visto que o fumo, me faz «lllm. Sr. -- Venho pedir a V. S. DECLARAÇÕESmal, afreguezava-me lá. que me honre .corn o seu voto na -

-- Pois afregueza-te. eleição que, para senador, deve ter RE�{oeÃo DE LIXO-Mas' ê o diabo! Tem um chei- logar a 15 de Jl111ho. �

rinho �ã�. bom. esse fumo, �ue não Sou catharinonse; e ha trinta e Esta ernpreza, tornando em conside-

posso deixar de .. ·.,Dá cá um cigarro .•.
um annos consagro á nossa provincia ração o appello da Illma. (lamara Mu-

O ouuo; já satisfeito, deita íóra a e ao paiz a minha actividade, nicipal, resolveu mudar o serviço da

ponta, s:qrr.i e, dá ; .0' cigarro .pedido, Ql1anclo cidadãos á Santa Cathari� mesma empreza, emquanto durar a

O filante:·:'·· " na estranhos pelos laços da Iamilia , quadra anormal, para as 5 horas da

-Dá cã' ago'rá o fogo:' \ dos interesses particulares ou polui- manhã. Aos 81'S. assignantes roga-se o

-Não tenho. .' ,"

cos, e até não conhecidos pelos nomes; favor de facilitar o serviço na fiel exe-

�Mas.,de\;e,s . tel:. phosphoros. ,Dá' ,se animam a solicitar e esperam os cação d'aquelle appello e empenho
cá um. snffragios dos eleitores da nossa terra desta.

Ao d
-

f (talvez lião conhecendo' ao menos um Desterro, 2'1 de Abril de 1886: .........
accen e o cigarro, urna-o com a

consciencia.dé ,quem saboréa o que
d'entre elles) releve-se que também D emprezano, (f}ual'te Si�va.

não é seu; 'e términa' dizendo: os solicite e espero quem, como eu
--

. hecid I I' Irr;nandade do Senhor dos-Não ha remédio. Amanha- vou e con eCI o-pessoa mente pe a maior

d Passos· e Hmperial Uos-
, afreguesar-me no Baptista. parte' o eleitorado, em cada Ul11a das pital de Caridade

Mas no dia seguinte, eil-o de novo nossas parochias. De ordem da Mesa Administrativa
a filar cigarrosJat� QOS� pobres que {a- -Tres sena.�Dr�8 18m tido a provin,
zem sacrificio.para compral-os. cia , e todos nossos comprovincianos.

Um cjill, ,UlP' dos ditos tinha visitas Pedem os nossos brios que ao me-

em casa.,. De �epent:� ,evanla-s�,. e nos 11m ciltharinense figure ao lado
cbama.;-o creàd:à:' dos filhos ,de. ol1tras provincias na

-:-FúlãQo�! j li:stâ triplice., que.tem. de ser presen-
Vem 'o Flllano, 'que pelo nome' não te á Sua Magestade o Imperedor.-

perca.
.

,: De V. S,-Amigo e comprnvinciauo,
_ Vã-rã"a casa do Baptista e -�L�NOEL DA SILVA MAFRA.ll

compre·me um charuto, mas um cha- Grat.idão
I'Uto bom, ouvia? ANNUNCIOS

E d Ib· Os a ba i x o fi ('mados, ex tremamen te 1II!1!i!!1'1l1l!!III!!IlII=il'lllillIIIiIIIIIIIl!I!!!III!+BIBI'IIl.lIIIl!mfiFlFIIHRlti.!!lIBW!�m1!�'15U_meu- e ... um ,viOtem para um dcharuto bom 1... gratos ao istinctn e hl1manilario (a-

N'esse dia (IS jornaes noticiar�m cultativo Sr. Dr. Fredrerico Rolla,
'lue tinha sabido uma alma do infer- pela pr,omptidão e desinteresi'ecom que
no, resgatada pelo filante com o \'iO-

ha pOllCO os soccorreu, por occasião

tem do charuto.' de serem assaltados por penosas en-
" fermidades,-.,-accudi.ndo a todos comOs filantes de cigarros e phosph3- uma solicil!1de só digna.dos que fa�em

ros são muitú conhecidos,' mas nao' da sciencia um apostolado-vem ie�
leem culpa de filar;em.. temunhal'.lhe a muita gratidão deA culpa tem os ou.tro§,em I�es da-

que se acham possllidos.rem phosphoros e cigarros. Desterro, 21 de Abril 'de 1886.Quando receberem a facada, !'.lam- JOSE ANTONIO DA CRUZ
se do assassino' da oolsa: aiheia, e, JosÉ ANTONIO DA CRUZ JUNIORembora estéjam côrn . os bolsos cheios MANOEL ESTACIO CAMPOSde ciga-rros e phosphoros, respondam: DOMINGOS VARELLA
-Tanho, mas não dou. Tu pódes MARIA VARELLA,

perfeitamente comprar. Compra e

deixa-te de aborrecer os outros.
Só assiru,o;s Jil;)ntes talvez deixas

sem de ser.·.'.'fifàntes.
Mas eram capazes de fumar as pon

tas de cigarros dos outros e irem á
cosinha accendel-as ao tição, para
não gastclfem tres vintens por dia,
mil e oitocentos no,; mezes de trinta
dias e mil oitocentos e sessenta nos

ditos de trjntae um ditos.

Conselheiro Pinto Lima
Cubra-se de crepe o infeliz 2 o dis

tricta da PrGvincia de Santa Catha
I'ina, porque esta réduzido a «bilrO'o
podre.» lO

"CONCILIADOR»

• •

Toda a provincia deve envergo
n�lar7sc .do ponco C'lS0 com que o Sr.
PInto Lllna tem tratado ao eleitora
do que\corn sacrificio de tudo o ele
geu; ate hOJe não deu a menor prova
do sell reconhecimento, c entretanto
até já faz parte dns commissões na

I camara. -'
-As al'apucas do theatrõ ...

1

\
\

á rua (Ia Pedreira
Avis�-sê (\'o,s amadores que o anti-) VENDE-SE pt)l' preçll r:lsoavel

go RinbideirLl á"rua da Pedreira rea-' nó' lugar denominado Piraju
brirá suas portas (,lO pi'oximo domin- bane um sitIO CLlm 52,'" 8 de frente
go. Os dias destina90s pora essas di: e fundo as vertentes, contendu uma

versões serão,: domIngos, �egundas a boa c'\sa de moradIa, agoa corrente,
tarde e santiíicados, um excellente cafesal, e muitas ot1tras

Eia,ama,doresl .Ao càrnpo, das b:\� ar�ores fructiferas. Para tratar nesta

l:1lhas gallisticas I
.

\
I r,it1ade á Rna dn S(�nadil n. 7

•

Os barrigudos,
-

,/dia Ir;rlialJl1add, faço pubhco que, n a

f61�m':i do] nosso COmpr()mh�ó:--'n'ifcri!,
na Quinta-Feira, Exposição do SS, Sa
cramento. ás 5 horas ria tarde e se r

mão as 9 horas ria noite pl�lo R'JVd.
Coneg<l El"y.
Convirlo, portanto, a todos os irmãos

e fieis a comparecerem a esses actos.
. Desterro, 20 de Abril dH 1886.-0
�ecreta rio, Ildefonso Linhares,

GUSTAVO GERALDO TILGNER

tMaria Rosa Richter e seus filhos,
cõm abundancia de coração agra

decem a todas as pessoas que acom

panharam e prestaram serviços dll
rante a enfermid:lde de seu muito
lembrado filho e irmão GUSTAYO GE
RALDO TlI,GNER, bem aSSim ás que
se prestaram por occaslão do fune
ral.

A essas dedicadas pessoas, assim
como aos parentes e amigos do fina
áo convidam para a mIssa que, em

sutfragio á alma do rnesmo,será cele
brada na proxima terça-feira, 27 do
corrente, ás 8 horas da . manhã, na

igreja de S. Francisco.

RINHIDEI RO PUBLICO

JOSÉ MARQUES DA SILVA JUNIOR

tMaria Izabel Dalbon Mar

ques! José Joaquim Marques
da Silva, sua senhora e filhos .

muito agradecem a todas as pes
soas quese dignarão acornpanhar
á sua ultima moruda os restos

mortaes de seu sempre lembra
do esposo, filho e irmão JOSÉ
MARQUES DA SILVA JUNIOR, e

de novo lhes rogam o caridozo

obsequio de assistirem á rmssa

de 90dia que por alma do nies

mo finado maneiam celebrai' na

Igreja do Menino Deus, no dia
26 do corrente, ás 8 horas da

manhã; ,e por este acto de reli

gião e caridade, desde já se con

fessam eternamente gratos.

\

A BnA�[LKIHA
tirou d'alfandega. vindos

de Pariz
Lindissimos vestidos em caixas
Parsamanarias, franjas, etc., para

enfeites de capas; vestidos, genero
muito lindo.

Thesouras, Canetas
Camisas finas para senhoras.

Colarinl�os e punhos
VENHAO VER, FREGUEZES

RUA JOÃO PINTO N. 4

AVI�.;�ÔM!l}.:!FMil�liEK
Vende-se. Iu.nos .desflados rias SB-

guintes q u a l idades:
Fumo Rio N'l'{Vo' especia l
Di to Porn bll< • "'. _

Dito São Luiz' »

_ Dite Ba r bacén a f »

Dltó' G(iy(iy�_, (\' �

Dltl) Araxá ,.

Di to Gara nhúns
'-

� l
"_,

DltD em pac<ltillho�: \.�
Elephante eS[I<'cial
Joaquim Nabuco
Dito Especial Mineiro
Dito Irac("rna.

1
J

JOSB de Oliveira Bastos & C,

ALUGA-SE fI"r preço cornmoô" 0:;<),

brado no lugar ôl1!lornillilc!lJ-Rita
Milri?t-, com duas loja�, uma cosinhil
an lado, chacara com aguil para beber,
tanque t;ob2rto pa!'a laVar, grande cása
de perlra na frente, e bÓ'1 praia para
para banhos, TI'atal' com D. Maria de

COIJc6ição Villela. Virgilio Jo�;é Vil!e
la ou Fabio Alltonio nu Fal'ia.

� LUGA-SE :\ casa á rua da Trin
�dade, n. 20
------------------

PRECISA-SE de UIll rapaziuho para
vender qnit'\nda: clá-se UI·t!(ella,ln.

alimento e foupa. A' rua do Menino
DdJs, n. 9. I,
PRECISA.SE um venderlo'r, para 11

.
Oonfeibria Estrad'l de Ferro D.

Pedro I, pafa ô'ahir com a caixa de du
ces e past,·Jllaria da mesma easa.
-----------------_.--------

VENDE-SE por preço bal'atis
sinw uma balança decimal com

pesos no Depnsito de Oemaria, á

Praça Darão da Laguna, r.. 16.

,

I
i

� \
i.

r
I
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BEyDIETA E SEM ,MODIFICAÇAO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14

�U(�TRHmll�IJI TRWMPH1\NTI
A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Desde que a electricidade foi applicada para I
de' objectos explosivos; pua carros,' illumiuação

produzir luz, todos os esforços dos Inventores fo- para ja rdi ns, minas, e toda a classe do usos iudus
ram encaminhados para a construeção de uma triaes.
tampada que servisse ao uso domestic�. .. I Preço 1°.8000 cada lampada, porte livre em to-

O motivo porque este problema na" fOI ainda das as partes do mundo.
resolvido, é porque nenhum dos inventare, tem B-)lEDI1:"1A-SerVe para todos os US08 domes
podido sahir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ticos, como para quartos, casas, etc. Esta lampada
todos ao systema de produzir a electricidade em é magnificamente decorada e tlim um globo cpaco
um logar central, ou por meio de grandes ma- moveI.
chiaas, em I ogar de seguir a theoria de que-para Preço de cada tampada incluindo pê de bronze
que uma lampada possa dar resultado é ne�essa- ti globo, 208000, livre de porte em todas as partes
lia que seja pcrtatil como uma de azeite, e do mundo.
conter o germen da electricidade em si mesma.por

.

C-TAM.UHO Ug sUÃo, AIUI'IIlA, E(JIFlcros PUIIL(
exemplo no proprio pé. COS, EEC',- A Iarupada da: uma !uz segura e brilhaa
A companhia de Luz Electr ica Norman chegou a te, tem um globo portat!l, é decorada ma�nificaencontrar por fim o verdadeiro idéal da illumina- mente-Trabalho de primeira classe.

ção electrica; e não ha a menor duvida que esta Preço 45.000, livre de porte em todas as partesSalsa, caroba e manacá -cura todas as mo- importante invenção trará uma perfeita revolu- do mundo, ,

) d II h' d h' ção em todos os ramos da illuminaçào. O pé pode ser de bronze japilnez;'faiauce ou' deestias e pe e, r eumatismos agll os Oll C J'OnlCOS e to- Nossa lampada electrlca «não necessita maehi- oxydo de prata.
.

d fi
-

d
. .

hiliti
..

nas», conductores,' nem nenhum apparato custoso, Tamanhos especiaes se fazem acrdem e se dãoas as a ecçoes e origem Slp 1 1 Ica.
. difflcil de manejar, ou desug. adavel em seu US'I: cata lagos aos que pedirem.

Pílulas de velamína-c combare as prisões do sórnente hu queenchel-a c�m acido, de quatro em. Cada lampad a está pr eparada para ser uzada

d
quatro, ou de CIllCO em ::J dias. immediatamente, e serão enviadas em .caixas de

ventre, são depurativas e regula oras. SEU =usro SI\RA'O MF.SIIO no QUE O DO GAl, tendo madeira COI.II direçções impressas para seu uso,

EI'
.

d
•

bí b' I I d ti
a grande vantagem de não produzir cal-rr , .f:UlllO acompanhando um pac 'te de ingredientes preci-lXIl' e 1m Irl lna =-resta )e ece os yspe 1- »u acrdo carbonico, que impede o ar de pur ificar- ses para funcionar por alguns raezas, dois 'l0':::ima-

CO.S, Iacih ta as digestões P. promove as PI'OJ'ecções diffi- se.tica ndo sempre no mesmo gráo de temperatura. dores para a Limpada fi e C e um para a larJllpaAinda mais-i-não deixa cheiro nenhum, " nãu da Á.
CelS, nescessita dephosphoro ou fogo para ace-nde-Ia, 05 ingredientes precizos podem-se obter em

.

h d f'
• bastando para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica, ainda aas dos povoados os mais

{ .' Vln O e ananaz errugmoso e qurna- chave, tirando assim todo o PER.1GO Ilfl �'OGO, F.J:- insignificantes. .,,1:,\ • , II' d b II b
., Pl.osÃo ou sunocACÃn, como acontece com o gaz. Cada Iarnpada é garantida por um anno: deulI: ,. ,,!:,:;:;/ po-para OS C 1 oco-anenncos, e e a a ypoemJa In- deis.ando-se a CII:'V:' aberta: .es;a vantns em por t d' t bv (, '" j; - . ., , .••

� 1'0 es e pl'azo se troca a qu� não funccionar eni

1.�.:>·".,!:.";..·2,,�'t.' tert-opieal, reconstitue OS hydropicos e beribericos. si só e digna da maior cossíd-n.ação.
.

ou se devolve o dinheiro se não preencher as con-
• ''-' 'ct{ E' preferível a qualquer outra classe de illumi- dições n'ellas indicadas.�:j�i...'i>· ':,

o.

Xarope de fiores de aroeira é mutamba nação pelas seguintes razões, Pedidos de seis ')11 mais tampadas tem Ulll des-

it d .1 b hi h d
I'" Seu uso é tão simples que qualquer creança CIIlltO de

ê

por cento.-mUI o l'eCI)mmen auo na ronc ite, na emllptyzes e nas tosses agu as pode Iida r com a lampada. Pedidos do estrangeiro não serão atteudidos a

OU chronieas. 2'" Póde-se mover de um hgar para outro como não acompanharem o valor ou uma urdem do pa�á
as de azeite c kel'osenc. menta I;ara casas de New-Yol'k ou de Pbiladelt.ia.Pilulas ante-periodicas, preparadas com a pereirina, 3 tU Não ha necessidade de torcidas e por (,08- O melhor meio 4e en\'ial' dinheiro tí por letrà�

. .

b d d' I f b
' seque,ncia dispensa a lilllpezli que requercm as de d� cambio pagaveis em New-York u quat!� se PQ-qUlna e Ja oran y-cul'a ra lCU mente as e res rntermitteDtcs, re- azeite ou hlOsone. dem conse�uir de qualquer banco, uupvdijm Dlari-

[III' t tentes e pe
,. 4 OI :\ Illz prod,uzida é igua I e sef(ura, Il�O se dar o valor elll Illlta�, ouro cUllhado ou tlstalllf\i-rnlCIOSaS.

agita com (I vento, e aind. que igual em força ii Ihasdo correill de qllalqu�r lIaçilu cio mUlldo. '.Vinho de jurubeba sizrples e tambem ferruginos.o,pre- do gaz, póde-slJ r"gular de fórma a produzir a Tlldols as ordens recubidas, tanW a mais peque�
d ffi

luz que se quizcl'. na co'mo a rllais importallté, st'rão clIlllpridas cow

para os em vinho de cajú -e lcaz nas inflammações de figado e 5"' 1'0110 o Plmrcn loE f'OGO está absolutamente a maior prolllptidào e rem�ltid;is selli tardaDça,
bal'o, alZudas.ou chl'Onica�, ' excluido, pois a iUl se extinguirá immcdiatamente

� v
�. desde que por qualquer incidente v vidro que co·

Pomada ante herpectl'ca b I
•

d d t bre a luz seja quebrado No!sas lampadas Electnc.ls estãQ prot�gida8 pilr.• -com a.e a cosse.ra os ar r'os 13 6"' lllumina ainda CO�1 o ven to mai's forte sem l,�i. il as ,Imitpções ser�o per�eguidas.empingens em 3 dias.
"

.

agitar-se, de maneira que se torna preferível para

Linl'me-nto ante-rheuma,tl'cO _. cllra d b
. ruas,jardins, corredores, etc.

.
.

,

as ores r e(][natlcas, Est� lampada se faz actualmente le tróZ tama- Agentes, 'vendedorrs por c�lIlnlí6s,iio e coilsij;lI,a�
.

I t nos' ;. tal'itls. para n!lssas lampad'i,s se' a�el-talll 'em quâl-erysl pe as e um Jres.
. / ·A�':_P&QUES.l.-Tamanho i�'lampada da .14 pol� q!.lel' parte. Não se necessita capital.n@1Il cOllbtcii,

. S_abon.ete.s de mutamba e andyroba phenicada. e alca- legadõls, peso (j libras; pár� illumlntaord.,qaucarlatsó�� mentll. "',' . .

subterraneos"depo;:itos de pelvora � •
.

o�
'I Dirija'iu-:le a

;ru��r!��P�tt:-oso_'excel�nles nas enfermidades herpelicas, manchas NORMAN: ELECTRIC LIGHT -GOMPAN:Y; ,'.

ACOÍnDSnha ,toa.da TldrLUma, ,tnia, Bara O modo de:nzar, e conselhos' hY!ienicos. �".C":, .. ,Philli.delphia-='U��,:_�S.<ºf. Amerwa...:' -� �:.
�"""' .

__ ' __ ,_,"� ... pnt.()'" {li /' �v" ••.•
;
.•":"-•...,'

. .' .. , "'",, . .,., ,

':.
.

,...

PhE�leg PErePdaradHoslle . ma'.IS }odos'()� ./utr�s,�!}. tdrhmía e manipulação do � Prce',cd'"10'
',' ....

A.G·U.·A.·RDEN·T'u '

..8.. t,T1�E·,RIORarmo 1. C o anda.� �ao ��fJüilJús pelos preçtJs da fabrica ou deposit.o '
- .' . .flj (:) f'

central na côrte, no. deporlÍit�'geral para U província de Santa Catba�ina, eni Vende-se o'u alllga-se. um 'predio
casa do pharmaceutlC '.'

'

.

. C(im chac:lI'a qu� tem t 10 ,Q,letros ,de
frente, e fllndos alé as verlenles do

PIRES DE CARVALHO morro,' situado à; r'ria da' Pr�inh;,'.
BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO Trata-se 11 rlla pc JuãQ PInto fi .. 14;

-----::C-.__

ESQUINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO
LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

EUGENIO MARQUE'S DE HOLLAND A.

Especificos approvad08
pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da CÔI'te e Ilepublica Argentina

.

e Academia de Iudustria de Pariz:

�'.

da .safi;" de 1884. \'el;l����e '.
a

72$OOOll pipa, entrando' t) ,ca�
co, em caf'a de João MüIlér.
rua d,() ;Bl'inci_l)c n,. II;

(JOJY' ."

A .BRAZI·L.El.RA
RU� DE .JOÃO PINTO N. -4

GRANDES NOV.IDADES

CHEGAD�I\_S DE ··PARIS ,
•

,
•

R.endas de sedá. a fantasia Al:tlnetes de bufalo
SOl'timento, baratissimo. Brinquedos sortiment.l de todo gosto.

Linhas de todlls aR qualidades. Anileis,
de todas as qualidades. Tinteiros altinetes de cellllloide, etc,

Papeis e enveloppes lindo sortimento. Carta.s pa.ra. jogar,
Carteiras sortimento. Lampaões sabonetes, brincos, albuns de'

sem competencia, qnalidades e Armamf::ntos lindo sOl'timento. mis�;a, camiz8s; e muiti8simoR�'
�ortilllento lindo. Espingardas, taquaris, rewol- . Pennas,

. I.

genel'Os que nijo Re 'póde ttlcn-

Piteiras vers,pistolas -sortimento boni- bengalas, colar'es, ligas, man:a� cional' pO.r

Bt
grande qllBnti.

bonito sortimento, to. polaes, leques,gl'iimldas, pen.tes,. ,d"de..
. .....

Venhão, freguezes, tragão dinheiro que não sahirão semlos generos, Barato, baratissimo, 01' em que é na

BRAZILEIRA '

Perfumarias
tudo quanto se pórle desejaI'.

Bijouteria
tudo do mais modera0 gosto,
chie.

Oleados para meza

\

\

\..

'�SEMENTES DE HORTi\.LIÇAS
� DE VINTE QUALIDADES, VENDE NO MERCADO O JORGE.
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